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			Prefácio

			Por Rui Motty

			Gestão da Mudança

			Tudo começa quando, há dezenas de milhares de anos ocorre a primeira grande revolução civilizacional, a capacidade de comunicar e transferir conhecimento. Desde então, geração após geração, a humanidade não interrompe a seu processo evolutivo, numa sucessiva cadência de mudança e adaptação. O ritmo do tempo não transige na sua marcha e no seu destino. Na passagem de conhecimento, a história aponta inúmeros momentos eufóricos da civilização, responsáveis ora por prosperidade, ora por declínio, todos eles condutores de mudança. Sobrevivemos!..., mas para que a caminhada prossiga, o empenho e a participação individual, são compromissos inadiáveis. Em causa, a sustentabilidade ambiental que se curva para uma catástrofe, com o aumento médio das temperaturas, a seca e a desertificação no globo. Outra mão­-cheia de desafios aguarda por mudanças estruturais de mentalidades e comportamentos. Abandonar a retórica e aplicar conceitos de DE&I (Diversidade, Equidade e Inclusão), aos géneros, minorias étnicas e religiosas. Procurar a mudança para uma sociedade mais igual e socialmente justa.

			Esta existência coloca múltiplos desafios geracionais cuja parentalidade sugere uma consentânea forma de coabitação. Parece não ser verdade. Muito mais cedo do que outrora, procuramos referências para além do círculo da família. É um tempo alternativo em que o amor e a amizade têm o palco digital, assente num desses googles do espaço virtual. A perseverança e o inconformismo, dão escala à influência individual como até então poderia parecer totalmente impossível. 

			Esta obra é produto do inconformismo da Fernanda Martins, cuja persistência não resiste ao desafio de partilhar conhecimento. A simplicidade do seu carácter é um estímulo a que busquem o melhor do que sabem e, contribuam com entusiasmo nestes seus projetos de coautoria. Alguém terá dito, a valorização plena do conhecimento começa na partilha e culmina na sua aplicação, sempre proporcional à sua utilidade. À medida que for a absorver página após página, encontrará o testemunho de profissionais experientes, líderes focados nos seus projetos e nas suas equipas.

			Muito facilmente ficará contagiado pela leitura destes 19 depoimentos, alguns deliciosamente narrados e que o remeterão para um universo ficcional. Outros, mais técnicos, com uma narrativa mais académica, nunca perdem o sentido proposto neste projeto, a gestão da mudança. Esta diversidade de estilos confere à leitura um ritmo cativante. Certamente que ao longo dos textos encontrará muitos exemplos com os quais se identificará, pois, todos se referem aos comportamentos e qualidades humanas. A obstinação e a resistência de katalin Karicó, a bioquímica húngara descrita no texto, decerto terá um mesmo padrão anímico de todos os que procuram aperfeiçoar o mundo que os rodeia. Diz, outro autor que, a implementação dos processos de mudança deverá ter início na gestão do silêncio, na observação e na motivação. E ainda, que o encontro com a nossa fascinante identidade nos leva à compreensão dos múltiplos fenómenos humanos.

			A uma dada altura, o leitor facilmente compreenderá como todos detemos características que poderão transformar­-nos em agentes de mudança. A profunda transformação deverá começar com o desenvolvimento pessoal, o empenho e, sobretudo, a persistência. Seguro é que, seremos pessoas mais felizes, aumentaremos o bem­-estar no trabalho e a eficiência nas organizações, assim como, construiremos um mundo melhor. 

			Esta obra, “De Galinha a Águia ­- 0 Momento de Voar ­- Gestão de Mudança”, é uma formidável ferramenta de trabalho, e os ensinamentos que dela colher, farão a diferença na aplicação dos métodos em processos de mudança, na vida pessoal e nas organizações. Numa perspetiva mais genérica, é a participação dos 19 autores num momento de grande transformação da sociedade contemporânea.

		

	
		
			Introdução e agradecimentos 

			Fernanda Martins 

			Agradeço a todos os coautores que integram esta obra e à editora que lhe deu forma.

			Esta obra é uma coletânea, conta com a participação de vários coautores.

			Cada coautor escreveu um capítulo que nos transmite as suas ideias sobre o tema desta obra. É a troca de ideias que nos inspiram e nos ensinam novos caminhos.

			Esta obra de desenvolvimento pessoal e empresarial tem como objetivo servir de inspiração para a mudança, inovação e criatividade.

			Em tempos menos fáceis precisamos de suportes motivacionais que nos  inspiram a acreditar mais em nós, nas nossas capacidades, a mudar o que tem e deve ser mudado, a inovar e a criar novas estratégias e caminhos que nos levem a bom porto. Que esta obra seja um desses suportes. 

		

	
		
			Transformando desafios em conquistas

			São os grandes desafios que nos levam a grandes conquistas. Quando estamos bem a tendência é deixarmo­-nos estar. Muitas vezes até temos metas mais ambiciosas, mas o medo de mudar vais­-nos fazendo adiar. Até que um dia, nos aparece um grande desafio que temos que contornar e é ele que nos força a mudar de rumo, de rota, que nos transporta desde a zona de conforto até a uma curta ou longa viagem de aprendizagem, de flexibilidade. Precisamos ser flexíveis para conseguir contornar o desafio e adaptar­-nos à nova mudança.

			As mudanças não são fáceis, inúmeras vezes, no seu início, causam­-nos desconforto, mas com o passar do tempo vamo­-nos adaptando a elas e é nesse percurso, desde a zona de conforto, ao contornar o desafio, até se conseguir alcançar os objetivos que vamo­-nos reinventando, adaptando, aprendendo coisas diferentes e a descobrir as nossas maiores aptidões.

			Um diamante para ser diamante tem que ser lapidado e um ser humano só fica mais confiante, proativo, tolerante, compreensivo e empático quando passa por situações de desconforto.

			Nenhuma situação que nos cause desconforto é fácil, mas já dizem os velhos ditados “A seguir à tempestade vem a bonança”, “Não há mal que sempre dure”,“Sê flexível como a água, que contorna os seus obstáculos quando estes se apresentam no seu caminho”, “O hábito faz o monge”.

			Gosto tanto dos provérbios, pois cada um deles, com tão poucas palavras diz tanto sobre a nossa vida.

			Todos nós temos desafios para contornar, todos nós temos momentos em que receámos determinadas mudanças, todos temos receios, ninguém nasceu super herói. Mas a força de vontade faz­-nos dar o primeiro passo rumo ao nosso objetivo, essa também nos move rumo aos nossos objetivos. Por isso podemos ser tirados da nossa zona de conforto por duas razões, ou pelo desconforto ou pela motivação. Mas são sempre os momentos de desconforto que nos ensinam mais e nos tornam melhores pessoas.

			Nenhum de nós nasceu super herói, mas podemos tornar­-nos um.

			Um super herói tem medo de mudar, mas sabe que a sua vontade de vencer tem que ser maior que a sua vontade de ficar sentado no sofá a contar as moscas que voam no teto da sala. Ele nunca arranja culpados, ele arranja soluções, ele por vezes chora mas não protesta, ele prefere agradecer, ele quando vê um copo meio de água diz que ele está meio cheio ao invés de dizer que ele está meio vazio, ele fica muito feliz quando vê uma borboleta branca a voar por cima da sua cabeça, pelo som dos pássaros e por sentir o cheiro das plantas. Ele sabe que até o cheiro de um limão o pode fazer muito feliz. Ele fica feliz com pequenas grandes coisas. Ele está sempre pronto a ajudar o próximo. Ele tem medo, mas se tem que ir, ele vai mesmo a sentir medo.

			Não é fácil ser um super herói o tempo todo, requer treino e disciplina. Nada é fácil mas tudo é possível.
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			Henrique Padeiro

			É Gerente Bancário. Entusiasta da Liderança e obcecado pelo trabalho. Tem uma carreira de 20 anos na Banca, em várias instituições, sempre em ritmo Fórmula 1. 

			A mente criativa, a autoconfiança, o espirito de equipa e o enfoque nos resultados são linhas mestras neste guião. A nascente deste Foco na Liderança está intimamente relacionada com a pratica de Karate durante mais de 10 anos e que desagua em lições para a vida pessoal e profissional de Carácter, Sinceridade, Esforço, Etiqueta e Controlo. Esta linha ininterrupta de energia autoalimenta se como um relógio de sol, pelos objetivos e conquistas diários, pela família e pelas viagens por esse mundo fora que constantemente faz. Casado e com uma filha, refugia se nesta ilha para fugir ao stress. 

		

	
		
			Não é por a água estar calma que não há crocodilos

			H á uma frase que me diz imenso:

			“Não te adaptes à energia da sala. Influencia a energia da sala”

			Dizem os livros que há sempre 2 formas de ver um problema. A boa e a má. Eu sempre tive apenas uma, a optimista... Tenho­-o como forma de vida. Das imensas histórias pessoais que poderia contar, destaco esta:

			Há alguns anos fui destacado para uma agência bancária num dos piores bairros à entrada de Lisboa. Tão má que nos apontavam pistolas e facas de forma algo constante. Tão má que os clientes “normais” não iam a agência com medo. As reuniões eram efetuadas sempre nas empresas.

			Tão má que, numa altura em que fomos auditados, assaltaram o carro do auditor. 

			Essa agência estava posicionada no Top Bottom do banco. Um ano depois fomos uma das agências Top do banco. Triplicamos o volume negócio. Duplicamos a carteira de clientes, alcançamos o Break­-Even. 

			A estratégia é fácil, pior não pode ser, pelo que o caminho é para cima. Assim fiz. (Fizemos). 

			Afinal o que mudou? (Mudança Inconsciente)

			O exemplo é o melhor motivador de pessoas, são incapazes de ficar iguais, ou ficam mais activos “para estarem a altura” ou sentem­-se a mais e saem, igual nunca ficam, são obrigadas inconscientemente a mudar. Basta que alguém influencie positivamente a energia, que a magia acontece.

			Sem se aperceberem cresce neles uma vontade de mudança. Mudam sem se aperceberem. 

			A Felicidade é outro grande impulsionador de mudança. Inebria como o canto da Sereia. A velha métrica da “Felicidade = Produtividade”, é o mais básico dos pilares desta equação. Atenção que isto não está ao alcance de todos, só de quem acredita verdadeiramente, só de quem se dispõe, quando acorda, a ter um Bom Dia e fazer alguém feliz. Tenho um princípio há mais de 20 anos que é acordar a 5h da manhã, se não consegues vencer o despertador, não consegues ser um vencedor.

			De uma maneira convencional e sistémica o paradigma dos colaboradores que encontram um problema para cada solução, não tem lugar nas minhas equipas. 

			A analogia que melhor encontro é o jogo de Curling. “O Curling é um desporto olímpico coletivo praticado numa pista de gelo cujo objetivo é lançar pedras de granito o mais próximo possível de um alvo, utilizando para isso a ajuda de varredores”.

			Uma equipa é isto mesmo, sempre que um dispara, os outros têm de ser os varredores e vice­-versa. É infalível e obriga a que todos tenhamos de estar sempre “lá” para o outro e todos joguem em todas as posições.

			Há uma filosofia que o Muhammad Ali era devoto e que me diz muito, o UBUNTU e que verte no seguinte: “… filosofia africana que trata da importância das alianças e do relacionamento das pessoas, umas com as outras... As pessoas devem saber que não são uma ilha. “Eu sou porque nós somos””. E quando assim é, não há muito a dizer, as coisas fluem naturalmente entre todos. Quando uma pessoa é feliz, contagia as outras ao seu lado. Temos muitos exemplos disto no desporto, em equipas vencedoras, mas também em outras áreas da sociedade como empresas, clubes, etc…

			II

			A pressão é um privilégio que poucos verdadeiramente têm. Só os vencedores têm pressão. 

			Gosto muito de um cartoon que roda nas redes sociais e que tem um desenho de um ciclista a pedalar e atrás dele um urso a correr e tem o seguinte texto “As vezes encontras a motivação em ti outras vezes a motivação encontra­-te”. 

			Falamos, portanto, da outra forma de Mudança. A (Mudança Consciente) 

			Há uma ideia pré­-concebida de que são precisos 21 dias para criar um novo hábito. Não me convence. Comigo todos temos de estar dedicados, focados e entusiasmados a 1000% desde o primeiro dia. Não há outra forma. 

			A bem ou a mal. Se muitas vezes sou o exemplo positivo, outras tantas sou o urso. Na verdade, agora que penso nisso, acho que sou muitas vezes o urso. 

			E essa pressão “positiva” pode tomar várias formas, desafios, métricas, alertas… Se não fizerem mais do que já fazem, nunca serão mais do que já são. 

			Ainda hoje, enquanto escrevo, um colaborador novo estava­-me a perguntar se devia parar as vendas de determinado produto porque já tinha o objetivo feito e ficava com pipeline para o próximo mês. Tive de me conter. Claro que não… ­- Pões a lenha toda na fogueira e corres para ficar em 1º Nacional. No mês que vem voltas a correr para ganhar. É assim que cresces como pessoa e profissional e nós enquanto empresa. Sem discussão possível. E mais, faço a aposta em que tudo o que tu fizeres, eu faço o dobro. Assim ganhas sem margem de dúvida. Temo que tenha sido a primeira lição de liderança que este colaborador teve na vida. Dada a cara de espanto com que se foi embora. Vamos ver…

			A contracena do absoluto gerada por esta dicotomia de mudança (inconsciente/consciente) tem por imposição levar o colaborador a agir. Tem na sua génese agitar as águas. Quando as águas estão calmas, não quer dizer que não haja crocodilos. Porque há.
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			João Carlos Lobato de Faria

			Possui experiência profissional de vários anos na realização de:

			­

			- Spots publicitários para rádio e televisão

			­- Locução para cursos de e­-learning para firmas/empresas nacionais e estrangeiras (SantanderTotta, Avanzo, EDP, Leya)

			­- Programas lúdicos para uma rádio luso americana ( WJFD)

			­- Locução institucional na área da cultura

			­- Locução para áudio de livros infantis (Girassol Editores)

			­- Locução para roteiros culturais e de viagens (Iclio, Izi.travel)

			­- Voz off para bancos, companhias de seguro (Santander Totta, Companhia de Seguros Lusitania, BPI, BNP Paribas)

			­- Voz off para anúncios comerciais nacionais e estrangeiros

			­- Rubricas humorísticas para rádio

			­- Speaker em eventos

			Possui:

			Curso de rádio ­- Universidade Aberta de Lisboa ­- UAL

			Empresa de locução Roda dos Sons, em Lisboa

		

	
		
			O Momento de Voar

			D esde já quero agradecer mais uma vez à Fernanda Martins pelo convite que me fez.

			Fui desafiado a escrever sobre “De Galinha a Águia ­- O Momento de Voar”.

			Todos nós tivemos de aprender a “voar” (andar), uns mais tarde do que outros, mas isso faz parte da natureza Humana.

			Claro de uns foram “galinhas de campo”, por norma mais saudáveis e com maior liberdade, outros nem tanto, tiveram de se sujeitar ao aviário.

			Em que tudo é padronizado e segue sempre a um ritmo constante. Claro está que existem sempre desvios no percurso.

			Não se trata só de bater as asas e tentar um curto voo contra a parede, mas mesmo voos picados qual Kamikaze, a dificuldade é planar e passar pelas situações incólume ou mesmo despercebido.

			Embora hoje em dia a maior parte das famílias sejam muito pouco estruturadas e com poucos valores morais, originam a que as pobres galinhas se tornem em águias por forma a garantirem a sobrevivência.

			O facto de debicarem e procurarem de forma incessante alimento, tornou­-se ineficaz.

			A melhor forma de facto é começar a dar asas a novos projectos e atropelar tudo e todos.

			Qual brevet de iniciação, qual número de horas de voo,o que interessa é atingir os objectivos custe o que custar.

			Neste momento é a sociedade que temos e nada podemos fazer, pois foi este monstro que criámos.

			Pessoas, super profissionais, com objectivos determinados e que têm de ser cumpridos a qualquer custo para atingir objectivos e figurarem no Ranking dos “mais” da empresa.

			Felizmente ou infelizmente também passei por isto. Mas chega uma altura da vida em que temos de equacionar se é este espírito e atitude que pretendemos para o resto da nossa vida.

			Será que pretendemos ser descartáveis e continuar a fazer parte deste conjunto de pessoas em que o objectivo está bem determinado e delineado?

			Por vezes é necessário fazer um pouco de introspecção e perceber como foi o percurso da nossa vida.

			Uns preferem planar e ter uma vida sem poços de ar pelo trajecto e chegar a bom porto sem sobressaltos. Tudo é tranquilo e sem qualquer tipo de ambições.

			Outros gostam de fazer voos mais arrojados, quais ícaros da vida, em que vale tudo para atingir os objectivos.

			Mas por norma este tipo de atitude acaba por não ser frutífera e não é por o Sol ser intenso, mas por a verdade vir sempre ao de cima.

			Então qual será a forma mais correcta para fazermos o nosso voo em direcção aos objectivos e qual o momento certo?
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